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área necessárias para qua-
lificar o ensino na capital
baiana e melhorar o rendi-
mento dos estudantes,  o se-
cretário municipal de Educa-
ção, Thiago Dantas, acompa-
nhado da subsecretária
Isabela Loureiro e da secre-
tária municipal de Comuni-
cação, Renata Vidal, foram
recebidos na sede da Tribu-
na da Bahia, na manhã de
ontem (4), pelo presidente do

om o objetivo de
discutir a educa-
ção em Salvador,
os avanços, inves-
t imentos e  as
transformações na

periódico, Walter Pinheiro,
pelo  vice-presidente Marce-
lo Sacramento e pelo diretor
de Redação, Paulo Roberto
Sampaio.

O bate-papo foi precedi-
do de um almoço, no qual os
gestores municipais comen-
taram algumas das princi-
pais estratégias para ampli-
ficar a rede municipal e me-
lhorar o aprendizado,  como
reformas, requalificação e
inauguração de novas esco-
las; Também destacaram
capacitação de professores,
inclusão de aulas de artes e
música e o diálogo constan-
te com as gerências regio-
nais para discutir um ensino
que capacite os alunos para
futuros estágios e para o

mercado de trabalho.
Questionado por Pinhei-

ro sobre o número de alunos
na rede e do crescimento que
ela aponta, o secretário
Thiago Dantas afirmou que a
cada 12 mil alunos que saem
da rede municipal de ensino,
outros 15 mil entram. “Então,
na rede, como um todo te-
mos cerca de 172 mil crian-
ças. Todo dia é um novo de-
safio, pois a educação é uma
prioridade do prefeito Bruno
Reis”, declarou.

 Segundo Dantas, o pre-
feito Bruno Reis pretende até
o final do mandato reformar,
construir ou requalificar pelo
menos 54 escolas. “O que dá
mais de uma escola por mês.
Recursos existem, meios

existem, resultados têm apa-
recido. Os recursos vêm de
várias fontes e estão asse-
gurados, porque isso é uma
prioridade da gestão de Bru-
no”, acrescentou.

NOVIDADES
Ao lado do secretário de

Educação, a subsecretária
Isabela Loureiro ressaltou o
Projeto de Apoio de Aprendi-
zagem que, desde que im-
plantado, tem ajudado  a
ajustar lacunas provenien-
tes de dois anos de
pandemia, e informou que
até 1,5 mil estagiários de

ENCONTRO
Thiago Dantas, Isabela Loureiro e Renata Vidal foram recebidos na Tribuna da Bahia

C

Foto-Romildo de Jesus

Secretário destaca
avanço na educação
na capital baiana

Pedagogia podem ser con-
tratados para atuarem como
monitores, do 5º ao 9º ano
do ensino fundamental. “Um
investimento de 10 milhões,
que temos tido feedback po-
sitivo no preenchimento da
lacuna que a pandemia dei-
xou”, pontuou

Ter uma alimentação
saudável para quem ganha
um salário mínimo parece até
sonho. Mas a dura realidade
mesmo é que os alimentos da
cesta básica vêm aumentan-
do de preço com o tempo. Tem
meses que até há uma que-
da, mas depois volta a subir. E
nessa montanha russa de
preços, quem sofre é quem
ganha menos. Ter na mesa
um prato bonito e colorido
como muitos nutricionistas re-
comendam é luxo para quem
precisa se virar com o dinhei-
ro que ganha. Essa variação
no preço dos alimentos
impacta diretamente na saú-
de das pessoas, resultando
na tal da insegurança alimen-
tar que assola milhares de fa-
mílias no estado.

12 itens da cesta básica tiveram aumento nos preços
O nome é cesta básica,

mas o preço não tem nada de
básico. De acordo com dados
levantados pela Superinten-
dência de Estudos Econômicos
e Sociais da Bahia (SEI), no
mês de março, dos 25 alimen-
tos da cesta básica, 12 regis-
traram alta em Salvador. São
eles: cenoura (41,98%), óleo
de soja (10,27%), ovos de ga-
linha (7,04%), leite (6,60%),
feijão (6,31%), pão francês
(5,16%), manteiga (4,76%),
carne de segunda (2,60%), ar-
roz (2,44%), queijo muçarela
(0,98%), frango (0,80%) e a fa-
rinha de mandioca (0,42%).

Por outro lado, os demais
itens da cesta tiveram uma
queda no preço. Dentre eles
estão a banana-prata (-
11,41%), maçã (-9,65%), toma-
te (-9,46%), cebola (-5,93%),
macarrão (-2,85%), queijo pra-
to (-2,62%), batata inglesa (-

2,37%), carne de sertão (-
1,48%), linguiça calabresa (-
1,44%), flocão de milho (-
0,84%), açúcar cristal (-0,74%),
carne de primeira (-0,60%) e o
bom e velho café moído (-
0,39%). Mas diante de tantos
números, o que mais interes-
sa aos baianos é se o salário
vai dar para ir ao mercado, ain-
da mais que junto com o mês
de abril vem a Semana Santa,
e muita gente quer preparar
algo diferente para um dia tão
especial que é a Páscoa.

O impacto desse aumen-
to já chegou na casa da em-
pregada doméstica e dona de
casa, Juciara Santos, de 51
anos. Ela conta o quanto gasta
no mercado e fala da estraté-
gia que faz para conseguir le-
var tudo para casa. "No mês eu
gasto no mercado uns
R$900,00, mas eu vou a cada
15 dias fazer as compras. A

renda total de casa é em torno
de R$1.820,00. Não dá de jei-
to nenhum para se alimentar
de maneira saudável, pois as
frutas e verduras, que são ali-
mentos saudáveis, estão ca-
ríssimos. Geralmente não fica
nada no carrinho, eu já tenho
uma base do que vou levar,
então levo tudo. Referente a
fazer pesquisas, eu faço. Por
exemplo, feijão e arroz eu com-
pro em um lugar, carne eu
compro em outro e frutas e ver-
duras em outro lugar. Desse
modo eu consigo fazer uma
compra razoável. Agora tá tudo
caro! O café chegou a custar
R$10,00 por isso deixei de to-
mar café e estou usando
Nescafé", afirma.

DICAS PARA ECONOMIZAR

A situação de Juciara é se-
melhante a de muitos
soteropolitanos e baianos que

precisam fazer malabarismos
para se alimentar bem sem
gastar muito. Diante disso, o
economista e conselheiro do
Conselho Regional de Econo-
mia da Bahia, Edval Landulfo
dá algumas dicas de como as
donas de casa podem econo-
mizar na hora de ir ao super-
mercado. "Antes de sair de
casa para fazer as compras,
deve-se olhar na despensa os
produtos que tem em casa e
atentar sempre para a valida-
de. O ideal é fazer uma compra
semanal e evitar comprar tudo
no mesmo local, pois nem to-
dos os produtos que tem em
determinado local é o mais em
conta. Deve-se também procu-
rar não ser fiel às marcas e
reaproveitar os alimentos. Uma
outra boa dica é aproveitar as
xepas, as feiras de fim de tarde,
além de evitar comprar muitos
produtos industrializados.

HIEROS VASCONCELOS REGO
REPORTER

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

A Prefeitura vai inaugu-
rar nesta quarta-feira (5) o
Centro de Convivência
Socioassistencial (CCS) na
Baixa Fria de Canabrava, a
partir das 9h30. Esta será a
8ª unidade da Fundação
Cidade Mãe (FCM), órgão
municipal que visa a Prote-
ção Básica voltada ao
atendimento de crianças e
adolescentes de 6 a 17 anos
no contra turno escolar.

A inauguração será
conduzida pelo prefeito
Bruno Reis e pela presiden-
te da Fundação Cidade Mãe,
Isabela Argolo, dentre outras
autoridades municipais. O
prefeito também irá entregar
títulos de propriedade a
moradores da Rua Baixa
Fria.

Prefeitura
inaugura Centro
de Convivência


